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With the land use changes naturals ecosystems began to undergo human disturbances, producing changes 
in the biogeochemical cycles of nutrients, mainly of carbon (C) and nitrogen (N). The aim of this study was 
to evaluate the effect that the remove of the Caatinga for deployment pastures leads on stocks of C and N 
in the main agricultural soils of semiarid Pernambuco region. To identify soils were used the Pernambuco 
agroecological zoning (ZAPE). The identification of uses was based on satellite imagery and through direct 
verification in the field. For each type of soil with different land uses were sampled three replications, 
totaling 12 sampling points. Trenches were opened in each selected point. Samples were collected in the 
layers 0-0,1, 0,1-0,2, 0,2-0,3, 0,3-0,4, 0,4-0,6, 0,6-0,8 and 0,8-1 m for the analysis of C and N and three soil 
samples to determine bulk soil. C and N analysis was performed with the CHN elemental analyzer and the 
values found were analyzed using descriptive statistics. Based on the results it was observed that the C 
stock in the dense caatinga (CD) under Argisols was not different from pasture (PA) at a depth of 0-0,1 m. 
Latosols in the first two layers, the CD had higher C stocks than the PA. Assessing N stocks, the land use 
showed no difference in the class of Argisols. In Latosols were observed similar trends in the C stock. 




No Brasil, têm sido observadas mudanças aceleradas no uso da terra, sendo cada vez mais comum a 
substituição da vegetação nativa pelos mais variados usos, tais como pastagens, culturas anuais e perenes 
(CARDOSO, 2014). Essa pressão sobre os recursos naturais, sobretudo no solo e na cobertura vegetal, tem 
provocado impactos ambientais negativos consideráveis em grandes extensões do território brasileiro 
(ALMEIDA et al., 2001). 
Com a mudança no uso da terra, o ecossistema natural passou a sofrer modificações antrópicas, 
acarretando alterações nos ciclos biogeoquímicos dos nutrientes, principalmente do carbono (C) e 
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nitrogênio (N), que são elementos importantes na dinâmica dos ecossistemas (GIONGO et al., 2011a). Esses 
elementos têm sido utilizados como indicadores da qualidade do solo, tanto em sistemas agrícolas como 
em áreas de vegetação nativa (JANSEN, 2005). 
Segundo Anjos et al. (2000), os solos predominantes na região semiárida são de origem cristalina, planos e 
pedregosos, com baixa capacidade de troca de cátions (CTC), baixa capacidade de infiltração e baixo 
conteúdo de matéria orgânica. Diferentes sistemas de uso e manejo da terra nos diversos biomas podem 
alterar consideravelmente os estoques de C no solo e a sua emissão como gás de efeito estufa (CO2 e CH4) 
para a atmosfera (CARVALHO et al., 2010). Devido as característica edafoclimáticas distintas da região 
semiárida é necessário o conhecimento sobre o potencial do manejo conservacionista no estoque de 
carbono no solo (HICKMANN; COSTA, 2012). 
Segundo Santiago et al. (2012), a manutenção dos resíduos vegetais sobre a superfície do solo, manutenção 
da mata nativa, redução do revolvimento do solo e implementação de sistemas plantio direto e de bases 
agroecológicas são meios para aumentar o armazenamento de carbono no solo.  
O objetivo desse trabalho foi avaliar o efeito que a retirada da vegetação nativa para implantação de 




Material e Métodos 
Para realizar a amostragem, foram selecionadas as classes de solos Argissolo e Latossolo por serem os tipos 
de solos de preferência para os agricultores para formação de pastos e áreas agrícolas. Os Argissolos e 
Latossolos correspondem a 24% e 15%, respectivamente, dos solos da região semiárida de Pernambuco. 
Para escolha dos locais de amostragem foi utilizado os mapas do Zoneamento agroecológico do Estado de 
Pernambuco (ARAÚJO FILHO, 2000). Com esta ferramenta, foi possível identificar as áreas com 
predominância das classes de solo em estudo.  
As coletas de amostras de solo foram realizadas nas cidades de Araripina, Exú e Santa Cruz, representando 
as áreas com Latossolo e nas cidades de Bodocó e Ipubi, para os Argissolos, sendo todos, os locais de 
amostragem situados no Oeste de Pernambuco, Brasil (Tabela 1). Essa região é caracterizada por 
apresentar um clima Semiárido BSwh’, com pluviosidade média anual entre 579 mm e 873 mm .  
Posteriormente à identificação dos solos, foram selecionadas áreas com dois tipos de uso da terra por meio 
de imagens de satélite e verificação direta em campo, que compreenderam: Caatinga densa e pastagem. 
Nas áreas, selecionadas de acordo com o tipo de uso, para cada classe de solo foram abertas três 
trincheiras, uma em cada cidade. A dimensão das trincheiras foi de 0,7 m x 0,7 m x 1m. Em cada ponto 
selecionado, as amostras foram coletadas nas camadas de 0-0,1 m; 0,1-0,2 m; 0,2-0,3 m; 0,3-0,4 m;, 0,4-0,6 
m, 0,6-0,8 m e 0,8-1,0 m, em cada camada foi coletada uma amostra simples de solo para a determinação 
dos teores de C e N e três amostras de solo pelo método do anel volumétrico (EMBRAPA, 1997), para 
determinação da densidade do solo.  
Para determinar os teores de carbono e nitrogênio, as amostras simples de solo foram maceradas, 
passadas em peneira de 100 mesh e analisadas no analisador elementar CHN. Com o volume de solo e o 
teor de C e N determinados, utilizou-se fórmula: teor de C/N (g kg-1) x densidade do solo (g cm-3) x 
espessura da camada do solo (cm), para quantificar os estoques de C e N. 
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Utilizou-se, também, estatística descritiva para interpretar os dados. A média foi usada na caracterização 
da tendência central e o erro padrão como medida de variabilidade. 
Tabela 1. Locais de amostragem na região semiárida do Oeste de Pernambuco. 
Tipo de solo Uso da terra 
Locais de 
amostragem 
Data da coleta Coordenadas 
Argissolo 
Pastagem Ipubi 20/03/2013 24M 370802 9152745 
Caatinga densa Ipubi 21/03/2013 24M 370894 9152653 
            
Pastagem Bodocó 14/06/2013 24M 377243 9161905 
Caatinga densa Bodocó 13/06/2013 24M 377191 9162050 
            
Pastagem Bodocó 11/06/2013 24M 393766 9153137 
Caatinga densa Bodocó 10/06/2013 24M 393726 9153038 
 
            
Latossolo 
Pastagem Exú 18/03/2013 24M 420174 9182428 
Caatinga densa Exú 19/03/2013 24M 419867 9184022 
            
Pastagem Santa Cruz 06/07/2013 24L 349522 9075421 
Caatinga densa Santa Cruz 04/07/2013 24L 349749 9073520 
            
Pastagem Araripina 13/07/2013 24M 345700 9175050 
Caatinga densa Araripina 12/07/2013 24M 348438 9177052 
 
Resultados E Discussão 
Nos resultados de estoque de carbono (C), a Caatinga densa (CD), sob Argissolos, não diferiu da pastagem 
(PA) na camada de 0-0,1 m (Figura 1). Costa et al. (2009), avaliando a estoque de C em pastagens no Sul da 
Bahia, não observaram diferença estatística (p < 0,05) entre áreas de pastagem e mata nativa. De acordo 
com os mesmos autores isso pode ser explicado pelo maior aporte de biomassa radicular das pastagens nas 
camadas superiores do solo, que pode apresentar um estoque de C no solo igual ou até superior ao da 
vegetação nativa nas primeiras profundidades. Observando as barras de erro padrão nas Figura 1, verifica-
se que nas camadas de 0,1-0,2 m; 0,4-0,6 m e 0,6-0,8 m há diferença entre os dois usos nos estoques de C 
nas áreas de Argissolos. Nos Latossolos nas duas primeiras camadas amostradas (0-0,1 m e 0,1-0,2 m), a CD 
apresentou maiores estoques de C do que a PA. Nas demais camadas, as barras de erro se tocam, 
demonstrando que os usos não apresentaram diferença nos estoques de C.  
Nos Argissolos e Latossolos, até a camada de 30 cm de profundidade, os maiores teores de carbono são 
observados em solos sob Caatinga densa (Figura 2), resultado que condiz com outras pesquisas realizadas 
no Semiárido brasileiro (CORRÊA et al., 2009; FRACETTO et al., 2012; SACRAMENTO et al., 2013). 
Avaliando-se os estoques de N (Figura 2), a CD e a PA não apresentaram diferença significativa na classe 
dos Argissolos. Nos Latossolos foram observadas tendências semelhantes ao do estoque de C no mesmo 
solo, onde, nas duas primeiras camadas avaliadas, a CD apresentou maiores estoques de N que a  PA. O 
baixo acúmulo de matéria orgânica nos solos do Semiárido é causado pela limitada produção de biomassa 
vegetal e a rápida mineralização no período chuvoso, o que faz com que a maioria dos solos da região 
apresente pouco nitrogênio (SALCEDO; SAMPAIO, 2008). 
Os estoques de C e N diminuíram com o aumento da profundidade (Figuras 1 e 2), possivelmente por causa 
do maior aporte de serapilheira e, consequentemente, de matéria orgânica em superfície. Existem poucos 
dados publicados sobre os estoques de C e N até 1 m de profundidade no Semiárido (GALINDO et al., 2008; 
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OLIVEIRA et al., 2009), a maioria das pesquisas realizadas concentraram-se nas camadas superiores do solo 
(0-40 cm) (AMORIM, 2009; ANTUNES et al., 2010; GIONGO et al., 2011b).   
No estoque total, camada de 0-1 m, a Caatinga densa apresentou maiores estoques 76,9 Mg ha-1 e 56,8 Mg 
ha-1 de C e 6,6 Mg ha-1 e 4,5 Mg ha-1 de N, para Argissolos e Latossolos, respectivamente. Enquanto as 
pastagens apresentaram estoques de 61,1 Mg ha-1 e 51,4 Mg ha-1 de C e 6,5 Mg ha-1 e 4,8 Mg ha-1 de N para 
Argissolos e Latossolos, respectivamente. Mudanças no uso da terra, principalmente quando florestas 
nativas são transformadas em áreas agrícolas ou áreas de pastagens e vice-versa, causam mudança nos 
estoques de carbono e de nitrogênio no sistema solo. Essa modificação depende do tipo de uso e das 
práticas de manejo utilizadas (BRASIL, 2010). 
 
 
                           Figura 1. Estoque de carbono em dois usos da terra (Caatinga densa e Pastagem) sob as classes de solo Argissolos  




                            
                                     Figura 2. Estoque de nitrogênio em dois usos da terra (Caatinga densa e Pastagem) sob as classes  
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O estoque de C e N foi maior nas áreas de Caatinga densa nas camadas de 0-0,1 m e 0,1 e 0,2 m na classe 
dos Latossolos. 
Nos Argissolos não foram observadas diferenças entre os usos da terra nos estoques de carbono e 
nitrogênio. A pastagem nos Argissolos apresentou estoques semelhantes aos da Caatinga densa. 
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